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Princípios da Redação 

 
- Clareza: estruturas simples e períodos curtos. 

 
- Simplicidade: evitar palavras difíceis, rebuscadas, que faça o 

leitor ter problemas na leitura; 

 
- Objetividade: não “encher linguiça”, ir direto ao ponto. 

 

O texto DISSERTATIVO – ARGUMENTATIVO 
 

Argumentar é persuadir o leitor a concordar com o 
ponto de vista do autor. Para isso, ao escrever, o autor 
faz uso de dados, argumentos de autoridade e fontes 
confiáveis a fim de comprovar a veracidade de seus 
argumentos. Claro que isso tudo ajuda na hora de 
convencer o leitor. 

 

O texto DISSERTATIVO – ARGUMENTATIVO 
 

O texto dissertativo – argumentativo apresenta uma estrutura 
contendo: 

 
• INTRODUÇÃO 

 

• DESENVOLVIMENTO 
 

• CONCLUSÃO 

Estudaremos cada uma de forma separada. Vamos lá?! 
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Introdução 
 

Aqui, devemos apresentar as nossas ideias. Sim, 
apresentar. Não explicar. É necessário que 
apresentemos as informações que serão explicadas nos 
desenvolvimentos. 

 
Para isso, precisaremos de: 
Contextualização + tese + palavras que indicarão os 
argumentos. 

 

Exemplos 

 

Exemplos 
 

Exemplos 
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Desenvolvimento 
 

Nesta parte, devemos explicar as ideias 
apresentadas na introdução. Se possível, traga 
exemplos que possam contribuir para o seu texto. 

 
Para construir um argumento consistente, 

precisaremos responder algumas perguntas, a 
saber: 

 

Desenvolvimento 

- O quê? 
 

- Como? 
 

- Por quê? 
 

- O que gera? 
 

- Exemplos (se possível) 

 

Exemplos 
 

Exemplos 
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Exemplos 
 

Conclusão 
 

Agora, precisamos apresentar as soluções 
para os problemas levantados. 

 
Para fazer a conclusão, devemos retomar a 

tese e atentar para algumas perguntas: 

 

Conclusão 

- Quem fará a ação? 

 
- Qual será a ação feita? 

 
- Como será feita a ação? 

 
- Para que será feita a ação? 

 

Exemplos 
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Exemplos 
 

Exemplos 

 

Conclusão 
 

Caso a redação não tenha levantado problemas, a 
conclusão será apenas um resumo dos pontos mais 
importantes da redação. 

 

O Que Evitar? 

- Períodos longos; 

 
- Gerúndios; 

 
- Repetição de palavras; 

 
- Palavras difíceis (rebuscadas). 
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CENTRO DE 
TREINAMENTO DE 

DISCURSIVA 

 
PROF. ROMÁRIO FALCI 
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COMO CONSEGUIR 

ARGUMENTOS 
PEDAGÓGICAMENTE 

CORRETOS EM QUESTÕES 
DISCURSIVAS 

 

 

 

Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios 
de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o 

pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

 
29. A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como 

finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em 
seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a 

ação da família e da comunidade. 
 

Art. 32. O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, 
gratuito na escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por 

objetivo a formação básica do cidadão 

 
Art. 3º O ensino será ministrado 

com base nos seguintes 
princípios: 

 

 
I - igualdade de II - liberdade de 

condições para aprender, ensinar, 
III - pluralismo 

o acesso e  pesquisar e 
de ideias e de

 
permanência divulgar a cultura, 

concepções
 

na escola; o pensamento, a 
pedagógicas;

 
arte e o saber; 

 

 

 
IV - respeito à  V - coexistência VI - gratuidade 

liberdade e de instituições  do ensino 
apreço à públicas e público em 

tolerância; privadas de estabeleciment 
ensino; os oficiais; 

 

 
Art. 3º O ensino será ministrado 

com base nos seguintes 
princípios: 

 

 
VII - VIII - gestão 

IX - garantia de 

valorização do democrática 
padrão de 

profissional da qualidade; 
educação do ensino 

público X - valorização da 
escolar; 

experiência extra- 
escolar 

 
 

XI - vinculação XII - XIII - garantia 
entre a consideração do direito à 

educação com a educação e à 
escolar, o diversidade aprendizagem 

trabalho e as ao longo da 

práticas sociais. étnico-racial vida. 
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I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 
(quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, organizada 
da seguinte forma: 

a) pré-escola; 
b) ensino fundamental; 
c) ensino médio; 

 

II - educação infantil gratuita às crianças de até 5 
(cinco) anos de idade 

• III - atendimento educacional especializado gratuito aos 
educandos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, 
transversal a todos os níveis, etapas e modalidades, 
preferencialmente na rede regular de ensino 

 
• IV - acesso público e gratuito aos ensinos fundamental e 

médio para todos os que não os concluíram na idade 
própria; 

 

• V - acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e 
da criação artística, segundo a capacidade de cada um; 

 

• VI - oferta de ensino noturno regular, adequado às 
condições do educando; 

• VII - oferta de educação escolar regular para jovens e adultos, com características 
e modalidades adequadas às suas necessidades e disponibilidades, garantindo-se 
aos que forem trabalhadores as condições de acesso e permanência na escola; 

 
• VIII - atendimento ao educando, em todas as etapas da educação básica, por 

meio de programas suplementares de material didático-escolar, transporte, 
alimentação e assistência à saúde; 

 
• IX - padrões mínimos de qualidade de ensino, definidos como a variedade e 

quantidade mínimas, por aluno, de insumos indispensáveis ao desenvolvimento 
do processo de ensino-aprendizagem. 

 

• X – vaga na escola pública de educação infantil ou de ensino fundamental mais 
próxima de sua residência a toda criança a partir do dia em que completar 4 
(quatro) anos de idade 

 

 

Avaliação no ensino fundamental e médio será contínua e cumulativa do 
desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre 

os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de 
eventuais provas finais; 

 
Na educação Infantil a avaliação será mediante acompanhamento e 

registro do desenvolvimento das crianças, sem o objetivo de promoção, 
mesmo para o acesso ao ensino fundamental 
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Art. 26. Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do 
ensino médio devem ter base nacional comum, a ser complementada, 
em cada sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma 
parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da 
sociedade, da cultura, da economia e dos educandos. 

 
§ 4º O ensino da História do Brasil levará em conta as contribuições das 
diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, 
especialmente das matrizes indígena, africana e europeia 

 
Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino 
médio, públicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história e 
cultura afro-brasileira e indígena. 

 

 

• Cabe ressaltar que essas 5 áreas do conhecimento devem estar interligadas entre 
si e visa valorizar a sua especificidade. O grande objetivo foi o de separar por 
áreas que possuem características em comum. 

• Acabar com esse isolamento de disciplinas é um grande passo para trabalharmos 
a educação integral. 

 
• A BNCC DO ENSINO FUNDAMENTAL NOS ANOS INICIAIS 

•  Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter 
como foco a alfabetização, a fim de garantir amplas oportunidades para que os 
alunos se apropriem do sistema de escrita alfabética de modo articulado ao 
desenvolvimento de outras habilidades de leitura e de escrita e ao seu 
envolvimento em práticas diversificadas de letramentos. 

 

 

 
 

• Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a progressão do conhecimento 
ocorre pela consolidação das aprendizagens anteriores e pela ampliação das 
práticas de linguagem e da experiência estética e intercultural das crianças, 
considerando tanto seus interesses e suas expectativas quanto o que ainda 
precisam aprender. 

 
• O objetivo da BNCC com a passagem da educação infantil para o ensino 

fundamental vai ao encontro da concepção construtivista de aprendizagem, na 
qual o aluno deve aprender a aprender, com experimentação, tentativas e erros 
que sirvam para que o aluno possa evoluir de forma constante, essa forma de 
tentativa e erro e a busca do conhecimento constante é definida como princípio 
da Espiralidade e se estende ao longo de toda vida 
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§1º Os currículos devem incluir a abordagem, de forma transversal e integradora, 
de temas exigidos por legislação e normas específicas, e temas contemporâneos 
relevantes para o desenvolvimento da cidadania, que afetam a vida humana em 
escala local, regional e global, observando-se a obrigatoriedade de temas tais 

como o processo de envelhecimento e o respeito e valorização do idoso; os direitos 
das crianças e adolescentes; a educação para o trânsito; a educação ambiental; a 
educação alimentar e nutricional; a educação em direitos humanos; e a educação 

digital, bem como o tratamento adequado da temática da diversidade cultural, 
étnica, linguística e epistêmica, na perspectiva do desenvolvimento de práticas 

educativas ancoradas no interculturalismo e no respeito ao caráter pluriétnico e 
plurilíngue da sociedade brasileira. 

 

 
Resolução nº 7/10 Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 

9 (nove) anos. 

§ 2º A educação de qualidade, como um direito fundamental, é, antes de tudo, relevante, 
pertinente e equitativa. 

 
I – A relevância reporta-se à promoção de aprendizagens significativas do ponto de vista das 
exigências sociais e de desenvolvimento pessoal. 

 
II – A pertinência refere-se à possibilidade de atender às necessidades e às características 
dos estudantes de diversos contextos sociais e culturais e com diferentes capacidades e 
interesses. 

 
III – A equidade alude à importância de tratar de forma diferenciada o que se apresenta 
como desigual no ponto de partida, com vistas a obter desenvolvimento e aprendizagem 

I Em linhas gerais pode-se afirmar que a 
prática pedagógica na escola deve-se 

nortear por diretrizes que contemplem: 
 
 
• Os princípios éticos da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito 

ao bem comum; 
 
 
• Os princípios dos direitos e deveres da cidadania, do exercício da criticidade e do 

respeito à ordem democrática; 

 
• Os princípios estéticos da sensibilidade, da criatividade e da diversidade de 

manifestações artísticas e culturais; 
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